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:. SENADO FEDERAL
•. Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Ao SEPROT:

Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
, processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo,

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Cámara
Municipal de:
Esperança - PB

-,~-~- -_.
16/06/2006

Atenciosamente,

SENADO DD9567106 - 2

j 1111111111111111111111111111I111111 li 11I
~ 1009567062
l , I,

• Teima Alencastro
Secretária de Curso de Educação

limo, Senhor
JORGE BATlSTANUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal

AUTUADO COM

AUTUADO COM--:::;~",,' "----_,FLS



Senhor Coordenador,

Assunto: Comunica aceitação dos Termos do Convênio celebrado
Legislativa com,o"Progrllma Interlegis

,-

*'li,,
ESTAno DA PARAÍBA

CÂMARA MUNICIP ~I)EmsR;E~Ç",*""
CASA DE FRANCISCO BÊZERRÁ DÁ-SlCVA

GABINETE DO PRESIDENTE
Rua Nàpoleão Laureano, nO54 Centro Esperança - PB CEP 58135-000 Telefone: (83) 33612475/33612331

Oficio nO048/2006-GPCME
Esperança - PB, 30 de Maio de 2006.

, --
A 'Sua Sénhoria o Senhor
LUIZ ~LBERTO GOMES GRANDE
coo-éààlador do Projeto Piloto de Modernização - PROGRAMA INTERLEGIS
Via N2 - Anexo "E" do'SeóÍldo Federal
Brasílill--,UF 'CEP 70:t'65~900

," .1

por esta Casa

~wCó;~l Q' ( '\

Foina N' (' t~/S<~.:L ;. \"
ProC05S0 N'!15£.~'nt::..., \~'-------_' - ,

~1 ~.-,:'0

CObrioa __ -------J ~<I' _ /
----....-.--__ H __ •• ~,._' • '_~;

~
Comunicamos a Vossa Senhoria a aceitação dos Termos do Convênio

celebrado por esta Casa Legislativa com o Projeto Piloto de Modernização do PROGRAMA
INTERLEGIS, conforme assinatura. do referido Convênio pelo Presidente desta Casa
Legislativa, o Vereador EVANDRO ALVES DA ROCHA, em Reunião realizada na
Assembléia Legislativa 'do Estado da Paraíba, no último dia 26 de maio do corrente na cidade
de João Pessoa - PB.

Salientamos a importância do Projeto Piloto de Modernização, )lIlla vez
informatizará todas as atividades desta Edilidade, tanto as atividades parlamentares dos
Vereadores, como também as funções administrativas deste Poder.

O referido Projeto também proporcionará a esta Casa, abrir as suas portas para
desenvolver projetos de inclusão digital junto à comunidade carente de nossa cidade, atendendo
a estudantes das diversas esferas escolares. -

Diante disto, reconhecemos a excelência deste Projeto Pioneiro e anexo estamos
encaminhando a cópia da planta baixa da Sede deste Poder, com as devidas correções, as quais
serão perfeitamente verificadas pelos técnicos da Interlegis no ato de instalação dos Micros a
serem certamente recebidos por esta Casa Legislativa.

Atenciosamente.~/~/ #
Evandro Alves da Rocha

PRESIDENTE
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPERANÇA-PB

NO PROGRAMA INTERLEGIS I PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO: PB - N° t7 2- o I 2006 - INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE

MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Esperança - PB doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua

Napoleão Laureano, n. 54, Bairro Centro, CEP 58.135-000, Esperança - PB, CNPJ

12.671.80610001-90, neste ato representada por seu Presidente, Vereador EVANDRO

ALVES DA ROCHA, CPF 461.112.207-72, resolvem celebrar o presente Convênio,

regendo-se péla Lei n.O8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

cLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo à promoção das funções consmucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR -'-Interlegis.

J
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

ConvêniO.

•

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e mOdernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de MOdernização, com formalização prévia em Termos Aditiv()s~a",este
f'.---- /ji.,:líOCOéc' '",
Fc",. N' o~ R.. .J I,,,,, _ fi,.'.f.I ' \

/"IOXSSO N,fj'76rfj6~- ~C.)FIS ol(

l ~!:i_- ~----
Rub:ica ~ .:: ~L__ ":::==._..__. ._ <!:,

---............... ',~>

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação
..••.•.~~

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.

J
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUiÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tomar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n,o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRAl98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

. LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:,

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUiÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

L

• V-

1-

viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

:;:,f'oCo<' "«\. c..-. '\
,I.t,j 'C:-." '\

r"')

I,~Fls. Ç)~

lO:' ~r-- /1E' I ,.,;.l,ccI"" N" fLJ I \ ,o\. "
IPlocesso' N'~~W~ "' •.. 9
~:::"''':,:::.__..~:'=J

disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos
. I

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11, e pessoal necessário á sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

•
VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS; ,:OGOL(, ~,, .

~
'úJ'r-. 0"'-~F\S._~ !

~

')
Folha No:). \-~/" ~ _ J

a, -/,'\L/,;1' "",.) J'!Proc["':~,;"P_i?tO~-I-t...lO..:: '-,'2.s ~_/

L-''~~,,;~~;-..::;;:;:,:=.:;;::.~-=-.:J
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades dé

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal. ~'~õCOlc"".
~éLV ~ ::-. "\,
,'J.,.... " ,

l.'J
r , • ""-

,)F\s.-º~_
).

_.~:~S
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•

Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

têrmino do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabiveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e 'p'~ogramas, ou pela
.""' ••~ -'-<..:.~

inobservância das prescrições legais, mediante notificaçãq,áe'Bii?bos'eonvenentes,
/ Q' ~ \

assegurado ao outro o direito de ampla defesa; , "1'15 '0'3
1) --"--, >
\-
\ 'o:!-, ,/'~:s' ' ,y"'"
"'o,_~/
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipa"mentos,programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das paginas internet e mensagens eletrônicas

proveni~ntes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

"

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.

-'."-.•.,-~...,.-'

j
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasilia para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instnumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas .

•

E'/' ~

- EfrhnMOrab )
Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

gaciel da Silva

Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

L
Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER .

Brasília,! b de ~ de 2006.

~~~
7'

Evandro Alves da Rocha

Presidente da Câmara Municipal de

Esperança

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 053.933.154-65
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Folha N°

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

PROGRAMA INTERLEGIS
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

DADOS DA CASA LEGISLATIVA PARA CONFECÇÃO CONVÊNIO

CÂMARA MUNICIPAL: cAMARA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
(designação oficial da Cãmara)

ENDEREÇO COMPLETO: RUA NAPOLEIO LAUREANO, NIl 54
(Avenida I Rua I etc, ." ....". nO".)

BAIRRO: CENTRo

CEP: 58.135--000

CIDADE: ESPERANÇA

UF: PB

CNPJ: 12.671.806/0001-90

PRESIDENTE: EVANDRO ALVES DA BOCHA
(Nome Completo do Presidente)

CPF DO PRESIDENTE: 461.112.207-72

,.. REPRESENTANTE (Testemunha): ]NERSON DA:VID ALVES' DA COSTAI'. (Nõme Completo de um Representante)'- CPF DO TESTEMUNHA: 053.933.154 ••65

ANEXAR:

CÓPIA DO ATO (ou ATA) DE POSSE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO CPF DO PRESIDENTE
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1O.~,0' (lti~inai,dc--e,!Io.ser ",,(regues da se~ujnle lO.moa
a) em çi",n ,"ia, impre"3-~ e uma cópia em rOm\OIO digital

pdf ou l~t
b) em língua ponUgll...",'. com ohedimcia à No:mn Um.

mali,-ollJrusiicim;
c1 em no m:i.,imo In fdc/) râginas. <"f1l um "nico lado da

rolha de rapo:! A4 (1IOX2'l7mm), gmmpcad.'l-<.nlo sendo pennitida,
pcrfumçocs Ou Olllra, forma., de encadernação: c

di em espaço interlinear de Ij (um C meio), tOrne Ariai.
mmanho 11. com margem ,,,,,crior de 2.~ml <doi, c meio cemí-
melm,). c"'l"c,dn de )cm Ilr~ CCnlimNrosl.di,eita de 30m (ln's
,cmimcl,,,,,,) c inferior de 2e'(1 Idoi, cen(imetros).

10.2.1 11 indu'à" de capn ~ nc,,",,5ária c ," ane"'" apfe-
,cmad(~, d,,'cm ,cr de ,'arillel ilu,mlli"" ou nplicati,o (tabelas.
i"'''It''''''. ",nfle,,,. fOlogmi"Las, cle.l, cn"f"",,, ilem 'U. do R<>gu-
lamenlo.

li. DA AVAUA<,:ÃI) 005 PROJETOS
11.1, A Comi,,,'!<"JJulgadoro a,'aliam '" pr<'jcllI< io.",rilo, C

clCii\"lllncnte cnl"'gtI"".
11.2. O, pmjelll< ,cr~(J a,'aliados indi,'idualmcnte por lod",

u, inlcgrnnlc~ da Comi!>!'~,)Julgadora, quc ..:Ieeion~r.lo o< melhofC',
de cada eate>t<xia. de a""do COm " ilcm 4.1. dC'le Regulameato.

11.:1, A B,'aliacão do' pmjetn<. COl"iderarâ "" seguintc, "ri-

11.:1.1, rcle,,;mcia. a implenlen~'cAn do pmjeto trOl"e be.
neficio, peIT"l'ti,'ei.< iJ comunidade. dl'.non,trnd", por meio de e"i-
dência.< de melhoria na eondicão de "ida d", habi~'ncc' d" Mu_
nicipio:

11.:1.2. in"v~çno - o projelo ap=ln umn no'" forma de
lrah:llho 011almrd:l de maneirn erialin um prohlema ""lrenlado pelo
Muni"ipio:

11.:13. efeli"idade - fi pmjeln demnnwn o """ respons,h'cI e
""ccntáve!. de fOnlla eficiente c efica,_ drn;. reeur\(Js econômicos..
,ociai, c ambieatai, di,;poni<-ci,. gafilminoo ,ua eonlinuidade no tem-
f'{' c replieahilidade em O\U,,* Munieipio<;

11.3A. conpcrnç!o _ o p"'jelo devc scr comprrwadamenle o
=ultad" de um proce,'o de cnnpe",çno enlre o Poder Público, So-
ciedade Orgaoizada e a Comuni,bde em geral:

11.3.5. ioelu",'Io ,;ocial . o projeto ",cuoh<'Ce e responde às
di\'Cr1'idad"" ,ocial e <'ullural. pmt"',,"endo a igualdade c' eqiiidade
"",ial: e

II.JA elaren de idéia' _ o pmjel" <' "Pre",nladn de rorma
intdigivd c ohjeti\'ll.

11.4 O, cri\~rio< acim~ d~lo, receberão p"nluação em
e>rala de I a 4. cada um. eonforme " ,egUlnlC:

O projclo arn:~cnl~dn ~ relcvanle para a melhoria da Cun-
dic~o de vil!., d,,, Munidpi0s:

O projelo "pre<cnt.do é inr,,'ador:
O projelo ap<c.<cnladll gera =ultad"" efcli,'os pam O M".

nieipio e pode ~er rcplicadi) pam lI11tro, 1(lCai,:
O pmjclo ~ fnno de um pfflCe,,,, de coopemçà,,:
O pmjclo p:1\rl\(l\,c a indmJo >ocial;
O pmjeh' ~ apn:senlndo de rOrnlll dara e objeliva;

11.5. Cada ,i"lgod,," indivi,luolmenle "lrihuirá n emla projCln <ua mn-
luação. eonlom\c eritcri,), ,upm.c<aabelceidn" A nr>ta final 'erá li_
rada da mcdio arilmélica ~implcs. ennforme rórmula abaixo:

Lel'cnda:
NC - 1>:013dü' C,itcri •.•••
PR . Pomunçã,) ~"OnlO iI Itcle,.,;neia
1'1 • Pomuaç~n quamo 1\ ln<"'aç~o
PIO_ P(l:\lu,u;âo quaoto 1\ Elelividade
PC - PonlUnção quanto â CO<)J1Crnç3n
PIS _ PO:\I"n\'ão qunnt" 1\ lndu<Ao, Soeinl
PCl _ Ponl"aç~n qUl\nlO 1\Cla=a de Idci",
11.6. A 1'101"Fi••.,1 defil1;rá o< ,'cnced,lre< de cada ealegoria

c <erá nhtida pela media lITilmétiea ,i,np!c< dn <omal&io da.' NlIl'"
d", Julgadore, pela quantidade de Julgadnrcs.

'If. "I[ -;.lU. _ • ;.I'X

L'l'enda
NF - NNO l'il1al
NJ . Nota do Julgador
X . m"'nem dc julgadorc<
i\ mai"r nOln J1nal ddinirli ,) projetO ,enccdor de cnda cn-

II.S Em ca.<o de nOla, finai, idêntlca<. para rtn-< dc dc-
,empale. lem prelerência O projeto quç ohtl,'cr a mclhor pontuação nO
quesilo de m"ior peso

11') Pe"i'lind" " e"'pale. rar.w.á n .<Ol1eio
11.1Il i\ data de diq,lgação da, I'r"fXl'Ia.s ,c1eeionada< cons-

umI de edita!

li.! I. Q<. trabalho< ",rAo avaliado-!- indi"idualmcnle por to-
dos o< inlegranle< do ComissOO Jul~adora.

11.12 A 1\'013 !'inal INFl de ca<!a Iml>.1lho<erá a l1lêdia
ariunétiea po~derada da! nOlas atribuida~ pelo, inlcgl'lll1lC\ d,l Co-
missãc> Julgadora. na rOrTIIII"'guinle:

~PRlr'I.P!b?)=PE!r)).!'QMI'PIS,",}.l'!'JIr!\'

Leg:nda:
I>:F• l"nta Final
p . Pc<o
PR - Pomuação qUlUlloà Rek',';;ncia
PI . Pontuacão quanto á Ino'llÇãn
PE . Pontua~ão quanto 0\ Elcli,'ida<1~
PC _ Ponluação quanlO li Coopcraçlo
PIS - Pomua,à<! quanto 0\ Inelu,ãn S""ial

fi'D:o~~Út"GÀçÃ~iJD6~rV~:~1ft,:;s
12.1 A in,criçâ" implica aUloriiação cxpl'l:\~a para publi-

eacl'i" ou r~pmduçw do lrabalho apr=ntJdo. a crlltirin d1 Comi~~An
de De,cl:,."l.-ime!llo Urbano da Câmam do, Dcputadn~

OA COMISSÀO JULGADORA
lJ.l A Comi •.<.AoJulgadora ""rol mmposta de cinco per-

sonalidades. dentre 'eprescnlanle< da Sociedade 0rs""i;ada. da (:c,.
munidadc Acadêmica c do Poder Púhlieo.

I :;.2 A Comi5,ão Julgadorn ,crá escolhida pela Co:ni •.,,'Io de
Dese,wot--imcmo Urbano

I:;,3.Compele ã ComissAo Julgndom:
,,) indic"" os projeto, merecedoro< do, prêmio<: ou
b} dttidit pela nilo-cp~cc,Silo do' prfu1io,
1:1,.1A Comis"Ao Julgadora do"orá apre",mar il Comi"Ao

OrglUlizadora, em dalü a mmtar de edila!. as nOlas fi"ai~ do ~on-
eurw. elml os rcspcctiv", pü,cccn:-s ju,lificali<-",

I :1,5 A Comissão de Oocn"olvimento Urbano prom'1C"~rIla
puhlieidadc do =uhado d" concur.«l

OA DESCl.ASSlflC'WAo
14.1 Sem" desrla'sificado< O<p,ojem< aprc<emad,,' que nltn

alendom iJs nig.:ncias eomida~ nesle Regulamenlo. bem cum<"Jnque-
!C. con!,;,rio, ao< principio< rU:Idamen13i, da Admini<trl.çãn Públiea
ou às nlJJTll'" da Lei o.' ~,I't66. de 21 de junho de 1993. cle o At" da
Mesa n' SIV21lO1. R~gulamcnto d", Prnccdint~tlln' L,,,ilal,kio< da

Omara ~l~~~t(~~çÀO DOS RESULTAOOS E OA PREMIA-çAo
15.1 Após a Coml.<.-ão.Julgadora ap"'-,,;,ntnr o "'u rc\:uó,io

çondu"i,o de avaliação. <crão dl\'ulgad", '" P"'JÇIO<"cnecd,)",~. etn
tinta a constar de edital.

15.2 Ü'i; aulo= dos projeto, "CIlCedorc~n:eebcTã" <) prêmin
"Selo Cidade Cidadã""

15.J A cc-ri",ônia ,olene de premiaçll~ <lCll1TCnIna (;ãmllra
dos Oepu,ados em data e local a euo.'tar de edltaL

15.3.1.0, aulores dos projelO' de cada eatClloria. c1a~,if,-
eados em primeiro lugar. "",cberão o "Selo Cid,rlc Cidarlr

16. DOS RECURSOS
16.1. 0, re"u""" deverão ser dirigido< an Pre,ideme da

Com;"ão de Dcscovoh'imento Urbar,o. por ir,wnnooio da Comis5~o

Julgado~.;~~~~i~I~~~~~~~ ~:~~IS
17.1 A inscriçã" d" Irahalho implicani a aceitaç~o. polI pane

do> panicipante,. de lod,,", a, c,igrneia, regulamenla"". e O dec<-
cumpriment" de qualquer uma dela., acarrelará I' !>Uade'ela. ••.,iflCa-
<M

17.2 A eool':rencia do prêm,o ao ,'cnccdor do cada emll'guri"
def"oderli da deúda regularidade do Municil'io. c""lomle o ilenl 5
de'le Regulamenlo

li.J O, C"-'.l' omi"", 'Cnlo ",,,,Ivi<lo< 1'00a Cnmi<,,"" do
lk'SCo"ol"imeni" Urbam'

DEPUTADO JO},') I.EÀ()

SENAOO FEDERAL
DlRETORI/\-GERAL

E:XTRArOs DE CO"n';NIW;

r:'pCcie: Con"ênio CI'<:'2006015.Modalidade: In",igibilidade. Ohjelo:
Eslabe1ccer e regular a rarticipação da Ca", Legi,lativa no Pmgmma
lnlelcgi.<JPrujclo Piloto de Modcrninç~o. wnrorme 0< lerm,), do
Conlrato de empreslirn". celebrado cntre a Rcpuhli"n Federaliva do
Ura,il e o Uanco 11l1eramericllno de O."..."vo),-irneolo - UID, A,-
smalura: 1Ii.lOIif200Ii.Vigi'neia: a conlar da data da a.<~inatum. cnm
,'igêr.cia equi,'alcnle il duração do Programa lnte,legi<lPPM, Signa-
táriO'>:pelo Senado Fcdmll: Or. Agaeiel da Silva Maia. Oin:to,.GeraL
pclo Interlegi,: Se~ador Efmim Morais. pela CoolrJ!ada: Câmara Mu-
niCipal de Agua.' Bela, - PE: "ere:lllo, J",,,<' Fcm;'rJ Bamr.,.;,

ESpCcie: Com'enio CK2006016. Modalidade: Ine,il'-ibilidade. Ohjeln
E,tabelece' e regula, a pün,,,ipado da Ca<:I Legi,lativa no Pmgmma
Imc1egi,iProjelo Pilotu de Mo,km"3\';in. c""li,rme ('>o ter""" du
Contrato de =p..,;'ti",o. celcbrad" entn: a Repuhlica federali,'a dn
B",-,il c ,) Banoo lnleramcricallo de O=vol"inlenlo . fllI}, A<-
,inalllra: 16.'116.'20116.Vigência: a "onlor da dala da as..<;naturn. ""lll
"igêT,cill equi,,,Ic,"e a duraçã" dn P,r'l,;rnmo 11l1,'rleSi<JPPM. Sig-
natário" pelo Set1ado l'ederal: Or. Agaciel da Sil,-a Maia. Direlor-
Geral. pelo Inlc-rl",,,i,, Senador Ef",im Mno,i,. fM.'laC"nlmlada, Oi-
mara Municipül de Serra Talhada - PE: "ereador Paulo Fernando de
Melo Lima

E'I'c'ei~: Convcnio CN201lW17. Mooahdade: lne.,igibilidade. Ohjeto.
r~<t"helcccr e r<:gular a panieipaçAo d,. Casa Lcgi<lat;\'u no Prc>grama
IntelcgisJProjeto Pilmo de Modemi7.llção. conrOlme o, ler",O" do
CnntralO de emprê5timo, edebrado enlre a Republi"u FCl,i<."TIItivade'
Bra,il e o Banco Imeramcriea.~o de D""Cn\'ol"i"",nto . BlD. A,_
.inalum: Ili101i.I2W6,Vigcncia; a comar da cla13da a"inn!uTIl. com
,'igi'ncia equivalente fi duração do Progmma InteriegislPPM. Si8.
nal:irio~: pelo Senado Fcdc-ral: DL Agacicl da Sil"a Maia. Din'lur-
fiem!. pelo loterleg;,., Senador Erroim Morai~. pela Cootratado: Oi.
ma", Munieipal de 1<Iallin-SI'; vereador Paulo Her"al R",a Seahra

Esp.'cic: Convrnio CN201l601~. Modalidade: l"",igibilidade. Ohjet".
E~labclcccr e regular u panieipação da Cu,a Legislati,'a nO Programa
Intclegi,IProjeto Piloto de Modemi7llçâo. contorme o' lermO" do
CnntralO dc empr6limo. celebrado omre a Republiea Federativa do
8=il c o IJanco lnleramcricano de O=,'ol"imcnlo _ mD. A.,.
sinaturn: INOlii2ooli. Vigcncia: a contar da data da a"inatura. com
C'igênda equiv~.lente :i duracAo do Prog:rama Intcrlcg,'JPPM, Si!'-
natmo" pelo Senado Fed•.•••l: Or. Aga"iel da Sil"a Moia. Oirclor.
Geral. pel!> Interlcgi.<: Senador Erraim Morai,. pela Conlralnda: Ci..
mora Municipal de Ma,ingii _ PR: ,'ercador J"ã" AI,'C\ Cor",a

L<pécic: CorlC"ênioCN2006019. Modalidade: lne"igibilidad". Ohjelo:
L'tabeleeer e regular u panieipaçiio da Casa Legi,lali," no Pmgrnma
Inlelegi,IProj= Piloto d" Modemi?.llcão. contorm" o, lermO" do
Con\rato de empre'limo. celebrado enlre a Rçpuhlica l'ederaü"a do
Bra,il e O Ihneo InlcramerieMo de D=.""'úlvimcmo - mD. :\~-
,inalu,", l6.1)f>.I2oo6.Vi"en"i,: a contar da dma da a.«;inmura. com
v;g<'ncia equiH1cnle â duraçã" do Progrn",a lnterlcgislPPM_ Sil;'
1l3~-\rio,: pelo Senado federal, Or. Agacicl da Sih'a Maia. Diretor.
Geral. pelo Illtcr!egi,: Senador Erraitn Moroi,_ pela Conlralada: Cá.
mara Municipal dc Brejo dos Santo, - PB, ,"Cr",,,Io, Franci.<c" d"
Freila, Sil<'a

\E.sp~~~e: Cm,,""io C"N2006020'.Modalidade: lne"igibilidade. Objeto
E.<tanelcccr e regula, a pnnic,pacão da Ca,u Lcg:i~lati,,, nu Programa
Inldcgi,,'I'rojelo PilolO de Mlldemização. conforme o, lenn", d"
Conlrnt" de emprêstimo. eclcbrndo enlIT a Republi"a Federati,,, d"
Ilra,il e o Ilaneo Inleramcri"ano de Dc'Cn,'ol\'i"lC"t" . RIO. A,.
,inalUrn: 16:0(,,2006. \~"cncia: a coo,tar da data da a"inalura. c,,'"
vigência equ,"alcnle â duração do Pro1-'11lmaInlcrlcgi.I.'PPM. Si""u.
I,;,io,: pelo S."adn l'cderal: Dr. Agaeiel d. Sil •• Moin. flire!m.Geral.
peln InterlClli':,_Scnadorxrraim M".rai•. pela COnlra13da: Camara Mu-
nieipal dr.r~'peranca -.PB;.,;-'e,,:ado,- ["and", ,1,1<'",d. Ru,:ha

E,;p&:ie: Con"õnio CN201lf>021. Modalidade: ll1C"-igib;[idade.Objeto
E'lohc\ccer c regular o partieipaç~n da C~,a Le~~,)ali,'a n~ Progr~lna
fntc1cgi,'I'rojcl" Piloto de Modemi""ção. conforme n' lc-rlnO" do
Conlralo de empre'timo. eelchrado enlre a Republiea Federali,," do
!lmsil e O 13aneo 11l1=mc-ricar:o do Dc",n"olvi"'''lI1o - BlO. A,-
,inalUra: 1611l6f20J6_\~gên"ia: a eO~LUrda dala da a"inatufil- eo'"
vlgéncia equi~alcnle li duração do Pmgrnrna Inlericgi,'PPM. Sig.
nalário", pelo Senado Fedcral; Dr. ,\gaeiel da Sil"a Maia. Oi",to,-
GemI. pel" Interle!!is: Senador Efraim Morai,_ pela Contratada: Câ-
mara Municipal de Catandu,,~ - SP: "ercwnr Daniel Palm.,;ra de
Lima
E,;pécie: Convfnio CN2f)fIf>()12.Modalidade: Inexigibilidade. Ohjetw
r~<tnbelcttr c regular a panicipaçào da Ca,a Legislali"a uo Programa
Intelegi,,"Projl:\O Püo\<> de Modemizacão_ mnlorme o, te,mo, do
COntraiO de emprtslimo, cclebmdu c"tr" a R"publi"a federmi,,, d"
Ilr",i\ e o Ilnnco lnleratnc-rieann de Dc<cm'ol"imenlo . AlD. A~_
<inatllra: 16,1)61200(,. \'i~cnein: a contar dn dala da ~"inalum. com
vigênda equi.'alcntç a duracão do Prog:rnma Il1lerlcgicWPM. Signa.
l••..rio<, pclo Senado Federal: Or. Agaeid da Silva Maia. Oiretor-Geral.
pelo Imerlegi,: Senador Efraim Morai •. pela COnlralada: Câm,1111:>'1u.
nicipal de AragI13rina - TO: "creador Aldai, da Costa Sou-,a
~'P&:i<:: C,,",.fnio CN2(1)(i()23. Modalidade: Ine"igibilidnde, Objel":
EMnbeleccr e regular n parlieipuçãn da Ca.", Legi,!:Uiva no Pmgranm
Inlcl"~i<JPmje,,, Pilo,l" de MrKjc",ir.l~ii". contimm' '" Ler""" ,I"
Contrnto de emp""lim". "elcbrndo CmIT a Republiea Federati,'a do
Bra,il e " I!nnen IlI1eramc-ri~ano de Dc'Co""lvim"mo - 1ll0. A,.
,I"alum: 16!0fi1?OO6.Vigência, a COnLUrda data d~ a"in'lu"" com
\'igi'ncia equivo1cnlC â duraçãn do Programa Inlcrlcgi,.IPPM. Sig.
nalári"" pelo Sem"lo Federal; Dr. Agacid da Silva Mnia. Oire,,,r.
GemI. pcl" Ime,kgis: Senador Elhlim Morais. pela COlllralada; Ui.
",am Municipal de Paracatu - MG: "ereadora Maria ROll1ulda Oli-
veim Andrade
E'I'<'cie: Convellio CN20()(i()24. Modalidade: ll1C.,igibilidade. ObjelO:
E"l3belccec c regular a panicip"cAo da Ca,a Lcgi<lali.'a no P-rogra",a
Inlc1cgis!Projeto Pilo:o de MO<!em;,..ação. cooforme os lermos do
Contrnto de emprê'limo. celebrado C'f\tic a Republi"n l'ederaliva do
l'lrn.<il e o l'l~neo lnlemmerieano dc D~cnvl>l<;mcnlO - AIO. A,_
,inalUra: 16lO612()()/;.\~gêneia: a eonlar da data da a"inalura. mm
,'igi'ncia equi"alente " duração do Programa Inlerlegi<lPPM. Sig-
nalário': pelo Sen~do Feder.l; Or. Agaeiel d, Sil,'a Maia. Direlor.
Geral. pelo In\erleg;,;: Senador Efraim Morai,. pela Comral:ld": Ci!.
ma'" Munieipal de Carneirinho - M(;: vereador Sirvaldo Soc"rm de
T"kd".
E'p<'cie: Clll1,'énin CN2011602S. Modalidade; loc<i[!ibilidade.ll)hjelo
E'laltclcccr e regular a panicipacão da Ca,tl Legi,lüli'a no Progra",a

'l"telegi>fPmjeto Piloto de Modcmú"'ç,lu. cemrorme o' lcr""" clt.>
COnlrnlO de emp""timo. "elebrado entre a Repuhlien l'edcraliva do
8",,,il e n Bancn lnt=merieano de D""",,'oh-jrner,to - BlLJ. .'''s-
,inalura: 1f>1()(,'200(,.Vi~cneia: a colllar da data do "",,,ina\ura. com
vigência equi"alenrc a durac"" do Programa InWrlcgi<JPPM. Si~-
na,:irio<: peln Scn"dn Federal: Oro A""eid da $il<-u Mala. Dir"'"r-
Geral. pelo Interlegi<: Senador El,aim Morai,. pela Conlratada, Ca-
mara .\lunicil,al de Pe"çdo . AI.: "ercado, MUC ,\larquc' da Sil,'a
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Folha N' ,21
f'roCJOSO N'Qó61/a:;

ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE ESPERANÇA-PB

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

3 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

o Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
o Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
•. Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
o Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010 .
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexível 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

1 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modemização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Holline: 8021

• Skype: andrealacerda
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Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesquita@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Cãmara Municipal
• End: Rua Napoleão Laureano, n° 541 Centro CEP: 58.135-000

• Telefone: (83) 3361-2475/3361-2331

Técnico da Câmara Municipal
• " Nome: Emerson David Alves da Costa

• Email: davLemerson@yahoo.com.br

• Telefone: (83) 3361-1765/9993-3195

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email:mvalentim@compu1easy.com.br

• Telefone: (11) 6764-6400 - 82616138
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Após a Instalação
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Atividade Responsável Datade Datade OK
Início Entrega
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•

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede
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Diagrama de Rede L3
Câmara Municipal de Esperança - PB

Link,CM

~
192.168.1.1

192.168.1.2
outslde

Folha N°-.-J'z=l I
ProC055D N° 9;9#J
RU~~

10.3.128.158
inside .

PIX.
EPAFW01

•
6-Estações ünux
UBUNTU

Telefone VOIP 3 Estaçóes
da Câmara

Impressora
lexmark

EPAPRo1
10.3.128.131

Servidor
EPASVll1

10.3.128:129

Servidor
EPASV02

10.3.128,.130

Feito por: A1essandro Meneses Mesquita <alessandromesqulta@íntel1egís.gov.br>
Data: 05104107 .
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ip address inside10.3.147.158 255.255.255.224

ip audit ioto action alarm
ip audit attack action alarrn
pdm location 10.3.147.128 255.255.255.224 inside'
pdm 1ocation 10.3.147.128 255.255.255.224 outside
pdm location 10.0.0.0 255.0.0.0 outside
pdm 10ggiog informational 100
pdm history enable
a"rp timeout 1~400
global (outside) 1 interface
nat (inside) O access-list"inside. outbound natO acl
nat (insidel 1 0.0.0.0 0.0.0 ..0 00

:::::::::::::::: ;";:::::::::::::::::::::::::::

ital "InTERLEGIJ

•

•

: Configuracao de roteador padrao (p/ internet)
route.outside 0.0.0.0 0.0.0.0 192.168.1.1 1

timecut xlate 0:05:00
timeout coí1O 1,00,00 half-closed 0,10,00 udp 0,02,00 rpc 0".10,00 h2251:00:00
timeout h323 0,05,00 mgcp 0,05,00 sip 0:30,00 sip_media 0,02:00
timeout sip-disconnect 0:02:00 sip-invite 0:03:00
timeout uauth 0:05:00 absolute
aaa-server TACACS+ protocol tacacs+
aaa-server TACACS+ max-failed-attempts 3
aaa-server TACACS+ deadtime 10
aaa~server RADIUS protocol radius
aaa-server RADIUS max-failed-attemp~s 3
aaa-server RADIUS deadtime 10
aaa-server LOCAL protocol local

~ttp server enable
http 10.3.147.128 255.255.255.224 inside.
http 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

no snmp-server loca'tión
no snmp-server contact
snmp-seryer community public
no .snmp-server enable traps
floodguard enable
sysopt connectionpermit-ipsec
crypto ipsec trans"form-set ESP-AES-128-SHA esp-aes esp-sha-hmac
crypto map toSe de 30 ipsec-isakmp
crypto map toSede 30 match address out-side_cryptomap_30
crypto map.toSede 30 set peer 200.199.237.195 .
crypto map toSede 30 set transform-set ESP-AES-128-SHA
crypto map toSede interface outside
isakmp enable outside
isakmp key teste-vpn address 200.199.237.195 netmask 255.255.255.255 no~xauth
isakmp identity address
isakmp nat-traversal 20
isakmp policy 10 authentication pre-share
isakmp policy 10 encryption aes
isakmp policy ~o hash sha
isakmp policy 10 group 5
telnet timeout 5
ssh 10.3.147.128 255.255.255.224. inside
5sh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
6sh timeout 5
console timeout O
::::::::::::::::::: :
: Sai do modo de configuracao
exit
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interface FastEthernetO/3
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access

1
interface FastEthernetO/4

spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport-mode access
!
interface FastEthernetO/S

spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access
!
interface FastEthernetO/6

spanning-tree portfast
spanning~tree bpduguard enable
switchport made access
!
interface FastEthernetO/7

spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access

1
interface FastEthernetO/a.

spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access

1
interface FastEthernetO/9

spanning-tree pert'fast
spanning-tree bpduguard enable
switchpert mede access
!
interface FastEthernetO/10

spanning-t~ee pertfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede aceess
!
interface FastEthernetO/ll

spanning-tree portfast.
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access

1
interface FastEthernetO/12

spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
~witehport mode access

'1
! ! ! ! ! t ! ! ! ! ! ! t ! ! I tI! ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! ! !! t.! ! ! ! ! ! ! ! !.! ! ! ! i !
! Configuracae do IP DO SWITCH
interface Vlanl

ip address 10.3.147.157 255.255.255.224
no ip route-cache
no shutdown
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !1! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! t ! ! ! !! ! ! ! ! ! !! ! ! 1! ! ! ! ! !
! Configuracao do roteador padrao
!
ip default-gateway 10.3.147.158
no ip http server
1
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! J I J I ! ! ! I ! I ! t ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1 !1
! Configuracao da senha de acesso ao switch
I eon: CONSOLE LOCAL

\I
tnTERLEGIJ
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Ii Consider adding the 1918 zpnes here, i~ they are not used in your -
/ / organization ._ _.
1/ include li /etc/bind/zones:-rfc-i-g.l:a 11 j-

ai "InTEIlLEGtI

zone "147.3.10. in-addr .áíp~n f-o,
type master;
file "/ete/bind/147 .3-..10.in~addr.arpa" i
allow-transfer {10..3.147.130/32" 10..1.2.0/24; I;
allow-update { 10.:3.147'.129/32;.10..3.147.130./32; 127.0...o..i/32; 'li.
notify yes;

•

zone

I;

} ;

zone

} ;

Ilepa. interlegis. gov'.b.r"_.t
type master;
file li /etc/bind/epa. iiit~i:legis;-gov;-br";
allow-transfer {lo..3.147.13'Ó/32; 10..1.2.0/24; I;
allow-update { 10..3.147.,129/32; 10..'3.147.130./32; 127.o..o..1/32';};
notify yesi

"lO.in-addr.arpa" {
type forwardi
forwarders { 10.1.2.45 ;' 10._1.2 ..23; r;

SINO - EPA.interlegis.gov.br

$TTL 360.0.
@ IN SOA epa. interlegis.gov .br: vitorchoi. interlegis.gov ..br l.

;"-Serial

; ; ; ; ; ; ; ; t j ;; i ; i ; ; ; ; ; ; ; ; j"; j i ; ; ; f ;.; ; j ; ; ; ;

o numero serial deve ser atualizado a cada .edicao
do arquivo para garant~r.que_os servidores escravos
"puxem" a configuracao maisOnqva.

1

• ...................
I , , , , , • , , , , I t , , _I , , ,

.360.0..
180.

720.0.
360.

_o, Refresh
.;. &etry-
Expire
Negative Cache TTL

Os dois
@ IN
@ IN

servidores DNS : .....
NS epasvO),..'E?:pa.~~terlégis. gov. br.
NS epasv02. epa-~.~~-terlegis.gov. br.

.....................
• ", I t" I t", t, """Uma linha'_para cada maquina com IP .-e-statico.
; Maquinas com IP dinamico serao adicionadas
; automaticamente pelo dhcpd.(em,outrb arquivo)
; Exemplo: -
epasvOl IN A 10.3.147 ..12-9_
epasv02 IN A 10.3; 147'.13-0
epapro.1 IN A 10..3.147,131
epafwo.1 IN A 10..3.147,158

epasw01 IN A 10..3.147.157

•••••••••••••••••••••• 4 ••••

I t"""" '" t", " I t"" I; CNAMES sao atalhos, apelidos de maquinas.
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EPASV02

SINO named.conf .local

, ,

.::::

-r.

do" _.-;;'

} ;

II " ;", ~~5çi:;'~l i ,3;:,;.~~' / ..;~~,,-,'F~'i'<"-:':~,~,r",{,~_~c,~,~,_'~':,:':,',,",'~
f l."Do ~~y .~~.c,~,~,--__c~~!~~~~{~~~I1~~~~~E~'~r:-::~;~" ~-,-~._
11', .' ,-.",,', "'" ...,'

~t.•~~i~i~:~f~~'~~J;~~~~111~tij;c~i~r,~;:~!~M~y:~/~~~~5',J~.;;~:~~lir:,
I I inC1Ud~" 1~~J::~~¥11~~~A~~~?,~8;'F>,",~~:"'::~r~f~t~~~J.iJ;,~:~:'"

.-à'

.-: .:'~
,-'- . '"

:~~,~1:.~:~-:.~~~.~_:~;
_.:!r ~;~-$:~-' -i

" '., ' ' ,~'~":~f,,;,;,~:~,.,<-,,:-,,:>,.,c)::.~;!~\t;",é,'~,r,'-,M:r.~~,:,.'~~.,~~f,:,i,~:.;\~';:~~:-
~on"e n ;l~q~~j.n',~a~d(fr~~,~~~i~tfRffr~.c~,",-:-<-,_'"',:.-' ,.,' ,'.r':; ,."_ .,~~._ :.".• -'

},,<,',".:: -.m;~~,,~â~,~:,'~,r,fl,~,,;l,:,2,.,':,~,;,-~,.,'.1,',,',~,.,.,~,._'~.",l",2,',I,,;,~,,~c',-,~.'~,-:~,,[~,~,-:,~,;,-~,:~,-',..,..~~ci:.0"'.'~,:~.:l,~,-.,;_.i,':.,',:.,,,2J,~'" h;Z~~::>:'~:~!':,~,,~"'Z}tt-:=~~~""," .__---_-",~:~;~-.~-:~~~:-~__~~_--.--:~~:.~!*-~~~~f;~~~~~~~~1~~~~~~f'-;~~7!:.

•
OHCPO dhcpd.conf
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ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:

I ?A{)J,.{<f>t.\
I=tJunto ao Programa Interlegis:

(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite).

\I
.

. /"!':>,

...'"'.'<i~...' .•...• ...~~.

tnTE~LEGU

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 15"
N° Série CPU: I<X> I ZO /li G • I N° Tombamento: .
NOSérie Monitor: Lt "lo31 'iS NOTombamento
N0 Série CPU: \(, NOTombamento
NO Série Monitor: 4l2O '\0 ~ N° Tombamento

•

•

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
~resa: t Técnico:
L.fC \\bgw :tfllEúRMATlCA LJl)Ai I GENê%\O

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora laser Lexmark mod~ E230

N° Série: I00 !.2~--.f,(z'!\\!o

NOSérie CPU:
N° Série Monitor:
NOSérIe CPU:
NOSérie Monitor:
NOSérie CPU:
NOSérie Monitor:
N° Série CPU:
NOSérie Monitor:
NO Série CPU:
NOSérie Monitor:
N0 Série CPU:
NOSérte Monitor:

NOTombamento:

N° Tombamento:
N0 Tombamento
N° Tombamento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento
N° Tombamento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento
N0 Tombamento
NOTombamento

DDD/TeI Com:
I I '1313 -53'&1

IOO::}S3S

4) Switch de dados remoto, marca aSCO,modelo 2950-12
-NO Série swltch: loolZOAgG l-lv1>£ I NOTombamento: !CO¥l98

5) _ Firewall- Appliance, marca asco, modelo PIX SOl-lO 3DES/AES BUNDLE (CHASSIS, SW, 10 USER,
3DES/AES)

NOSérie Firewall: NOTombamento: I OVf35J.
\

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca asco, modelo 7905G GLOBAL
~. NO Série Telefone IP: i<DO120/l,g6 \.Jv.JoA,1 N° Tombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX, modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME
NO SélieNobreak: IlQQ~WII~J.WYW I NOTombamento:
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8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de lkva

9)
NOSéri@Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N0 Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:

N0 Tombam@nto:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:

. ,- ,

N° Tombamento:
NOTombamento

Z-

Responsável peio aceite na Câmara.

10) _ Rack, marca NOVADATA, modelo NO RACK 36
N°SéileRack: 1~9Q~1~2_[)~A~9~1Õ~..fI1t,~1~
N° Série Mon. 9pol 1 --.-1

ACEITEE RESPONSABIUDADE
Declaramos que @staCâmara Municipal recebeu, @mperfeitas condições d@funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do COnvênio ceiebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis.

•

•
Nome completo (legível) do Responsável:.D A
cargo do Resppnsável:

I
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ANEXO IV
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Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1- PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOSRESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Trlpolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o establllzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

___________________________3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis .

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegís.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal MOdelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.inter/egis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
coma manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

mailto:gitec@/istas.inter/egis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, Impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô'
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devemter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

. Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da___________________________ 9
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